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Natat·no,.ééU~~~ia~·Terra 

« • ! t 

. I t 
Por AUOUSTO DE SANTA;-RITA 

Dess~ho's ·de AO~Fp .CASTA~E ' \ . 
I ' 

"' ' ' 
~~r o•ládo do Ciu, 4oitadM;n •ua .bola ·a ... :d< 

. 
: tof~s nuv-ens, o·.~elho Pai Nataldor.mia ,de;;dc-

. . man~l[. ' Nem Jàf:ltf ra,' seq_l1cr, · p~ls . ~m _sa-. 
bla -que tetía de pcrJer tod:t a sallhsstQ.Ja· 

·. ~ • uoitt; vagueando. sõbrc a 'terra, sóbre o 
=------ Mün 'o, de telhadó etn'.telhado ou, antes,'dC 
cl;laminê em · cha- ·' • · · "' • · -. 
miné, cumprindo a 
grata tarefa de di3-

~ tr ibuir b.rinqui:dos . 
aos·beuézinhos bons. · 

·De papo para o· 
ar, com as .longas 

:ba-rbas .brancas . 
sô'ilre um·:~nçol de 
luz:, o velho :NataL· . ~~~W""'.. 

· dormja, ·dórmü.a; 
bO!n resso~aar; · Uq~ 
respen-d~~e · ,«édi:t· J itíJII-··' 

. dpn..: ccins~lado di:
estrêlas ·'e .. sóis,: Co· 
bria·lhe as· p~na$. 

. tro11co e os ·b'faços. 
de ·aUeta. 1 • ' 

•Faltav<lm ,vil!.te 
minutos apenas para 
a ineia.·noite 'llli~· 
do, tllbi h m~nte, 
uma · multi~o de 
aqjirihos apareceu 
.P~x~do u.m : l~mi· 
noso carro; · gu1ado 
pelo Menino Jesús e 
todo apinlud1nh(l de 
brinquedos. ~rin·' 
que dos fabricados 
pelos anjos, nas o fi· 
cinas do Céu, du· 
rante todo o ano. E 

• tantos, tantos eram, 
quantas as estreli-

: nhas s~e oCeu te~: · 
. ~c a valiri:hos de 

. ~ 

, iol!o gvári0s, tO!i<i a: um~ 'iiúitiidade de bonitos, tudo 'q~~ij, 
~ ' .. . ' • l • i ' 

u; ml'ntnos pos~am~ un~t_1nar,, ' 
Assim· .ciu~ ~ Me_ninb les.ús se JWÍóJl da almofada )io;d~· 

lumbrante c~rr:u!h.o, -p~u, nu~a bUi!Da ,en~~m,e e •• t~vet 
l sam·ente; gatatamentc, ch.e)!ou·aaos ouvtdos ·.do·.ve.lbo. Pa;1 

Na1al que cada'vez ' lliais alto re!sona.va; ·e. zás ... 'cooipri-
... ·n)Jndo-a, buz.iilo.u 

:---·-·---·------- ruido5amenté :-Pó
ó~ó-~6 ó ~ ó ~ ó ! .... 

I • ' 

À;;:- I 

'cuidauao qle o 
Diabo havia entrado 
no Céu, ·a·o baru
lho iJ:iferDal da h\t· 

·., ZÍI.la jlillto•dos seus 
ouvidos,. Pai Natàl, 
como se lhe. cure- · 
gassem numa .mola, 
deu um pulo, SC+I• 
fou·s't, 'Jie l cho!r~, 
S:ô·b r e a:> nuvens, 
.esftegando·muito os 

' olhos, eitrcmunba· 
-do ··e,· màl,humorli:· 

'1f:'t~~~~6~ 1 damente, per c e· 
~ , bendo ~ 1 ~adD~a 

do MCD.IQ.O :J.e s u ~ • 
que ria a bandeizas 
despregadas; protes 
tou : ~-. «Se is(Õ é 
maneira . de àcordàr 
um , pobre v e l:h. o 
como eu:!. , . Vou 
já queixar-me à 
N o.ss ·a· S®hora e . 
Tua Mamã . ••. ~»~ 
Qlas:Jlio: prosseiuiu, 
uvin.do . a har:mo; 
niosa~ :vó~· do Deus 

, pasta, . com a~z:eios , 1 ~-...... ~::~.4~=~~!Jr!:~~~--~Sl·~~~·.,r de . coiro, selins de &. 
veln:do e esp!Jk'ílS de . , . , • . 

' Meilino · que, ~em'· 
·pre faJaD.do em ver· 
so, loto replic:qu ao 
bondoso velh!nho : 

.Prata. automóveis de c;or~, t:Qm. bu.ri!:\a, u;s de.pdúc1i.e, 
cornetas, : la!DP.~r~, "teatrinlJ()S. d~ cartão/ ws. yapqte~. 

. combóios, boneco_s de toda a esp~~~ •. ':e!.o,~ e~~~ ... bçJils . ..!l 

• . • . . l • 
Não ralbes.l~ài-.Natal ; .perdôa: a -ba.v~s~ura·! 
Qqem. -~"*e. ~njj~~c~ ~i:v.~ ... e .. P:I.{:tl.h;lt.s. ~tut~. 



z 
t::JClr::Jf _. 
n-nuai1ll um. · 
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tem que ter paciência e tudo perdo.ar, 
E' quási mela-noite l Eis o carrinho de oifo, 
qu"l um formoso bazar 
de brinquedos encer•a! 
E' todo éle um tesoiro 
destina lo, 
ofertado, 
pelos anjos 4o .Céu, aos anjinhos da Terra! 

Vai, vai, 
divino Pai 
de todos os bél>és, 
di!lribuir, 
repartir 
todos êstes bonitos, tão bozaitoa, 
pelas mil chaminés 
q11e a Terra 
enCPrra, 
vai! 

Ai 
vai, 
Q3n6oso Pai, 
em teu dõce fadárlo 
imeusameate humano, 
pô· los ao pé do. lume, 
conforme é Lei do (;éu. e aecular costume, 
uma vez cada ano, 
em meu aniversário, 
vai! .. ,. 

1.\ totalmente rendido pelas doces palavras. de Je~ús, 
Pai N 1tal, cofiando as h,ngas bubas de arminho, depõs 
UIJl b!Jjo na testa do Sal!rado Muino e a cantarolar, já bem 
di• posto, c!lrreu para a almolada do ca11o, exclamando, en· 
toalldo; 

- "Va1110s, vamos •.• Toca a andarf,,. 
Vamos,, vamos~, , E' precisu 
a ale~na semear 
nos corações pequeninos 
elos meainos 
com ju~ol 
Vamos, vamos .•• Toca a andar!. •• 

E, en.t_re estr!las e nuv,ens, através d?s ~paços, puxado 
pelns anJinhos, que as n1veas asas batiam, põs·se a cami· 
nho, triunfalll;lente, o deslumbrante carro, . 

Já quá5i ris·vés do mundo, de quando rm quando pa· 
rava, Era o tempo preciso para que Pai.Natal percorresse 
todas as casas de cada ba;no. 

Ef-lo já carregado de brinqueqos, tcdo aureolado de 
uma divina hn, enfiando pelas chaminés. 

Ma~ ai, entre a longa lista dos m• nino• bons, dos que 
ba?iam tido juiz d11rante todo o ano, um tigHava cuja 
casa não tinha chaminé! Era um m~nino prbre, filho do 
caseiro da quinta dos papás de Jorginho, chamado Zeca e 
que, áquela llora, sonhava tal vês com a linda árvore .de I\ a· 
tal que os papas de Jorge havtam e;tado a armar na s -- Ieta 
da entrada e que adormecera triste por não possuir lareira 
onde tives~e pojido p6r, também, ·um 'apat,nho. 

Pat·Natal, refiando n(vamente a ba1b~, sinal de que C.S· 
tava embarac:~do, murmurou con ~igo: - c(OIII,O hei-de eu 
premiar o Zêqu• nha, se ê e não 'trm chaminé ? ! , •. ,. .C, 
como não pudta perd r tempo, coit~o; embora theio de 
pcua, passou a diante, camiuhou segu.u .•• 

Na ma11b.ã seguinte, ao acordar, Jorfinho, ainda de pi· 
j1ma, correu para a cbain•né. Ao lado d reito do sapat1nho, 
que lá puzera a11ciosamente, encontr"u um lfndo cavalo de 
pasta, da altura dlie, com· nco$ arreios de coiro,-ireio e ·es
poras de prata; um 1 espingardar, um tambOr e um enorm.e 
p11.lhaço. Ao !ado esquerdo uma bicicleta e um espaçoso-a~ 
toinóvel com pedais, de marca cCltrõen:o, E, dentro do sa· 
patilltlo, uma aluvião de pequeninos brinquedos- (jogos, 
pistolas com fulminantes, além dum saquinho de rede 
com trls autên!icas libras em ouro, . 

O dinheiro, contudo, foi ó que menos entusiasmou Jor. 
~~ . 

Doido de alegria, 11obraçou os brinquedos, levou-os para 
a cama, mirou-os e remirou·os, com olbos esgaseados, e 
vestiu·se à pressa. Correu, depois, ao quarto dos papás- e foi 
IJlostrarlhes, com lngénua alegria: -o que o Men.lno jesus , 
h(;lola mandado p(Jr no sapatinho. Correu, depois, aO.qu~rto .· 
dos a vózinhos e foi mo!llrar·lhes : - o que o men.i(IQ jesú6 Ira• 

ola man1ado p(Jr nr.1 sapatlr1ho, E em srJ!oida corre.n a 
casa do cas~iro, ·foi d •reito ao quartinho de Zeca e foi mos
trar.lhe : - o que o Menino ]estis havia mandado p()r· na 
sapatinho I · 

Zeca, cmbHbarado, olhava, Estava deslumbrado! 
Subitamente, a Jorf!e, ocorreu prfguntar·ltte- .:E a ti? .• • 

Q"e é que o Menino Jeiús mandou pôr no teu sapatinho 1 



- cNadat (volveu, muito triste, o Zequinha.)- C4 a 
f~nte não tem cilaminé. A mãe faz o j,111tar num fogareiro !:o 

Jorginb.o, então, co~()veu-se e disse:- «Deixa lá; não 
te importes. Eu vou rezar ao Menino J esú5, a pedir-lhe qae 
m1nde- a tua.casa o Pai-Natal, que é quem distribúe os bo· 
nitos do Céu !• · 

- cEntão, Yê lá ... Não te esqueças, ••• pediu Zé1ul-
. nha a 1orte1 qáa~~~ o yi~ retirar· se,. . 

... . .. 
A' hora do almoço, Jorginho ·contou aos pais e avós a 

resposta do Zeca e a prom~ssa_ qu~ Jorge lhe fizeta, 

• 11 ••• F 

O ··Presépio 

I 

3 

O n", afa~ando-o e beijando-o muito, disse-!Pe tut:fo: 
- ci or~inho, o Pai-Natal não pode cá tornar, porque duran· 
te uns dias tem que repou,:u no Cén, a-fim-de desc:a!)çar da 
tarefa que teve, do muito que caminhou. Mas, se tu quize• 
res, combina-se uma coisa: - cCom as três libras que tle 
te mandou, compram-se outros brinquedos. Eu faço de Pai· 
Natal, ponh3 umas barbas postiças, e vais comito levar· 
lhos. Queres? !» 

- cQuero, querot Está combinado. avó!• respondeu 
1ortinho, batendo palmas e a pular de contente. 

J)ito e feito. No mesmo dia, no próprio dia de Natal. 
pela tardinha, Jorge apareceu, radiaute, em ca~ a do seu ami· 
~fuinho Zeca, pela mão do av6, disfarçado em Pai-Natal, e 
sobraÇando outra série de brinquedos, tão lindos como os 
de Jorge, c entregou-lhos. 

M • • • • • • 
CONSTRUÇÃO PARA ARMAR 
Complemento do numero anterior 

O «Pim·Pam·Pum,., desejando a todos os seus leitores boas festas, muita saúde e que o Pai-Natal ·oS 
presenteie com mtdtos e lindos brinquedos, inclúi no número de hoje a parte complementar do Presépio 
que iniciou no número anterior. 

C umpre·nos, porém, fazer a advertência de que, por falta de espaço e por nos parecer desnecessá~ 
rio, resolvemos nao publicar a cobertura, ou seja o telhado, que será impro'fisado pelos meninos, conforme os 
recursos da vossa imaginação. Não queremos, contudo, deixar de os auxiliar nessa fácil tarefa, sugerindo-lhes 
o alvitre de desenharem e colorirem asj telhas, na parte d!:l. cartolina a êle r~servada, conforme as que se 
vêem na página central do número passad~, e de desenharem a cobertura de côlmo na parte restantt' . 

Ao recortarem a página central d.e hoje, é conveniente deixarem, também, uma márgem, aos lados e 
ellliCima, para aswrespecti'fas dob~ágens e colágem. 

\ 
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Por GRACIETTE BRANCO 
Desenho de CASTA~ É 

árvore de Natal. . . 
Tal qual 

um grande «bonito• 
que ~t oetece ~uardar 

M lti!inito 
altar 
do éoração I •• • 

Há 
comoçtio 

ho olhar 
4os peque11itos ! . ; • 

....;;. Um •bGnito» 
que tem 

tantos •bonitos» !, •• 

Ah li ••••• • •• • ••• 
• 
~· 

• • I 

Lampadazlnhas 
de c6r! 

• Carnionettezinhas• 
f com motôr I. , • 

Ó·pós}. •• 
Bon·~ cos t, .. 

Um trem! •• 
Marreco,s 

de retrós 
E" olhos pintados 
e que, além 

de engraçados, 
dão 

a felicidadt-
aos pequerrucho~tl ••• 

Cordas de buxos l •• • 
Imensa variedade 

de «bonitos• ! • , • 

A i qu e felizes são 
• os pequenito&!. • , ) 

• 
Ao ouvido 

- Que lembrem os pobrezitus 
que não têm com que brincar, 
e, a.penas, vêem «bonitos~ 

dos meninos que tem 
talltO brinquedo. 

ve ho dizer 

nas Vitriues do 4.<f>azar>}. 

~~ lbes levem \4tn presente, 
mt'smo qué seja 6anal _ 
mas que alegre, docemente, 

um segr.éd'ó..; 
fazer 
também 

um pedido: 
o coração do inocente 
que não. tem o seu Natal! ••• 

' 
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HORA de 

RECREIO 
m CHARADAS n 

l-Esta carta tomou este fruto rlfo-:-1, 2. 

2- Esta c a r! a no tio dâ um prato-t, 2. 

SOLUÇÃ ') DO PilOBLJ!MA 3 - Esta carta com um 
UT.EIJIOR pulo da um ataque 1, 2. 

4-A carta é tlln ruim 
que provoca urna doença 
-J; 1. 

5-Esta olrtu te · c o m 
uma consuanfe amarga
I, t. 

6-Esta oedra com um 
pronome flBI$OOl está nas 
aoes-1, l. 

··-======= 11
• 30LUÇIO DO IJ,OMA 

ANTBKIOR 

Mais vale pouco e bo·m 
.que muito e !llau. 

AD V · N H A 

VeJilm ()! meninos se •'escobrem o 1 t'esetlt> t1<~ i\ atai 
• . ·q.ve o 4võ lava ·a NéÍ.ÍlJha, 

1 

.I 
i 
I 

·----------------------~-----------------------------------·,-·-----
• 



-

co~s- ~ 

TRU·ÇÃO 
PAR:A . 

·~I ARMAR 
., ~. ' -

_____:.~~~~~~~ 
COLOCAR NO PRlMEtRO PLANO 
A CABRINHA E A OVE,LHA 

. . 

AS~E:lU r-~ : - -~ ,,.~ «:>m,.,. •t 
COH·'- . I \ -J· . ' l· ~ ' . . -~.-.v· - - . . .;;... .. 
TRUÇÃ!I . . · . .- '·-. , •· , '· ; 

DfPJt: 
I DE 

ARMf, tM 
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